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migrantes na Europa 
 

Social representations of Brazil and e Europe to brazilians immigrants in Europe 

 
Roberta Rangel BATISTA1 

Mariana BONOMO2 

 
Resumo: A Europa tornou-se atrativa para brasileiros que buscam a emigração desde a década de 1980. Este ter-
ritório recebeu grande contingente de imigrantes, principalmente, em função de sua imagem de progresso eco-
nômico-social. Contudo, os imigrantes, vistos como categoria minoritária, passaram a ser um ônus para a socie-
dade europeia. Utilizando-se do aporte teórico da Teoria das Representações Sociais, o presente estudo objetivou 
conhecer as representações sociais de Brasil e Europa para 180 brasileiros residentes em seis territórios europeus. 
Foi utilizado um questionário semiestruturado com perguntas formuladas conforme técnica de associação livre. 
Os resultados mostraram que as representações sociais dos brasileiros a respeito do Brasil e da Europa, com a 
positivação do território europeu em detrimento do brasileiro, correspondem à função de justificar e orientar o 
processo migratório. 
Palavras-chave: Brasil. Brasileiros. Europa. Imigrantes. Representações sociais. 

Abstract: Europe has become attractive for Brazilians emigrants since the 1980s. This territory received large 
numbers of immigrants, mainly due to its image of economic and social progress. However, immigrants, seen as 
a minority category, have become a burden to the European society. Using the Theory of Social Representations, 
this study aimed to identify the social representations of Brazil and Europe to 180 Brazilians living in six Europe-
an countries. A semi-structured questionnaire, containing questions based at the free association technique, was 
used. The results showed that the Brazilians’ social representations of Brazil and Europe correspond to a func-
tion that guides and justify the immigration purpose. 
Keywords: Brazil. Brazilians. Europe. Immigrants. Social representations. 
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Introdução  

 emigração de brasileiros para outros territórios é um fenômeno continuamente des-
crito como diáspora (MARGOLIS, 2013), processo ativo e difuso que envolve os mais 
diversos países do globo. De acordo com os emigrantes, dentre as causas para a saída 
de nacionais do Brasil, encontram-se o aumento da burocracia, da insegurança eco-

nômica e da violência no país, o que intensificou o fluxo migratório entre as décadas de 1980 e 
1990 (FUSCO, 2002; MARGOLIS, 2013; SCHERVIER, 2005; TEDESCO; MACIEL, 2008;). Em 
2011, o Ministério das Relações Exteriores do Brasil (MRE) estimava que o número de brasilei-
ros migrantes no mundo seria de aproximadamente 3 milhões de pessoas, com a maioria fi-
xando residência nos Estados Unidos (cerca de 1 milhão) e na Europa (cerca de 900 mil brasi-
leiros) (MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, 2011). Apesar da crise econômica ins-
taurada na Europa a partir de 2007 e 2008, dados recentes indicam que os brasileiros ainda 
permanecem em número significativo em território europeu (BRUM; BEDIN; PEDROSO, 
2012; MOTA, 2013). 
  
A vantagem econômica da moeda europeia frente à moeda brasileira associada à dificuldade 
de entrar nos Estados Unidos após os atentados em Washington e Nova York no ano de 2001 
(TORRESAN, 2013) determinam a escolha de migrar para a Europa. A possibilidade de muitos 
brasileiros descendentes de europeus conseguirem entrar legalmente no continente por meio 
de uma segunda cidadania (TORRESAN, 2013; ZANINI; ASSIS; BENEDUZI, 2013) também se 
tornou um atrativo para a preferência por esse território. 
 
A presença de imigrantes em território europeu, contudo, é considerada paradoxal, a depen-
der das vantagens ou desvantagens que trazem para os territórios de destino. Em meados do 
século XX, por exemplo, os imigrantes auxiliaram na reconstrução dos países europeus após as 
guerras mundiais, trabalhando na reabilitação de prédios e monumentos históricos (PADIL-
LA; ORTIZ, 2012). Todavia, com o fim das obras, o esperado retorno para os países de origem 
não ocorreu, pois o território havia se tornado parâmetro na economia mundial (COGO, 2001; 
OLIVEIRA, 2012). A partir de então, a permanência do imigrante e de seus descendentes na 
Europa começou a ser considerada um problema também de ordem sociocultural (COGO, 
2001).  
 
Com a formação da União Europeia em 1993 e seu fortalecimento econômico, o continente 
europeu tornou-se um referencial hegemônico de progresso e desenvolvimento, o que concor-
reu para intensificar a entrada de imigrantes no território, bem como para a crescente neces-
sidade de se demarcar, cada vez mais, as fronteiras identitárias devido à multietnicidade de 
povos dentro de uma mesma nação (COGO, 2001; MARTINS; SILVA, 2011).  
 
O contato entre grupos étnico-nacionais diferentes demanda um processo adaptativo, partin-
do-se do princípio de que o imigrante está sendo acolhido, desenvolvendo habilidades cultu-
rais e mantendo suas redes sociais de apoio, seja com a sociedade de origem ou com a socie-
dade de destino (MENESES; CASTELLÁ SARRIERA, 2005). Contudo, a atual crise econômica 
e humanitária que atinge, principalmente, o continente europeu vem reconfigurando a ma-
neira de acolher o imigrante pelo país de destino. A queda da oferta de empregos nos países 
europeus tem suscitado a empregabilidade de imigrantes de maneira ilegal, retirando, por 
exemplo, seus direitos de cidadão e definindo ainda mais as fronteiras sociais (FERGUSON, 

A 



Representações sociais de Brasil e Europa para brasileiros migrantes na Europa 

 
 

193 

Argumentum, Vitória (ES), v. 8, n.1, p. 191-208, jan./abr. 2016. 

2013; MATEO, 2013; MONTORO, 2013). Entretanto, mesmo com a diminuição de ofertas de 
empregos e de políticas de acolhimento aos imigrantes, esse território permanece representa-
do como possuidor da maior e melhor posição entre as hierarquias nacionais e sociais, especi-
almente no que se refere à manutenção da ideologia dominante, a qual institui e representa a 
soberania dos territórios detentores do maior fluxo de capital (GAMBINA, 2013; SALUDJIAN, 
2013).  
 
De acordo com Milonakis (2011), devido à ideologia capitalista vigente, a atual crise no conti-
nente europeu surpreendeu a muitos indivíduos, tendo em vista a noção de sociedade euro-
peia estruturada. É nessa esfera que confluem diferentes espaços de poder (econômico, políti-
co, cultural, entre outros) trabalhando na construção de um imaginário social em que se man-
têm fortalecidas as ideologias dominantes, hierarquizando não apenas as territorialidades, 
mas, sobretudo, as diferentes sociabilidades a fim de diferenciar as hegemônicas ou legítimas 
das minoritárias, as quais atuam na contramão desse sistema de massificação identitária em 
um esforço cultural e político para não deixar de existir (DELGADO RAMOS, 2015).    
 
A diferenciação entre os europeus e os imigrantes relaciona-se principalmente às imagens e 
aos estereótipos vinculados a cada um dos povos e nações de origem daqueles que emigram. 
Nos países europeus com mais brasileiros na Europa (Reino Unido, Portugal, Espanha, Ale-
manha, França e Itália), de acordo com o MRE (MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, 
2011), a imagem do brasileiro e das brasileiras, por exemplo, é associada a trabalhos considera-
dos subalternos, de mão de obra desqualificada e também à prostituição (MEIHY, 2013; PIS-
CITELLI, 2008; TORRESAN, 2013). Notícias de jornais e da televisão associam a imagem da 
mulher brasileira e do Brasil ao retrato da prostituição e da liberalidade, decorrentes da procu-
ra por maridos europeus (PISCITELLI, 2008). Além disso, a existência da imagem do carnaval 
brasileiro e da malandragem como típicos do povo (DAMATTA, 1997) pode aludir ao fato de 
que todo brasileiro, em especial os imigrantes, são descompromissados e oportunistas nas so-
ciedades estrangeiras (MONTEIRO, 2010). Entretanto, há um esforço dos próprios brasileiros 
para descaracterizar essa imagem do Brasil e do brasileiro e evidenciar as potencialidades do 
território (GOMES, 2012) e a capacidade de trabalhar, mesmo que de forma ilegal ou indocu-
mentada (BERNARDINO-COSTA, 2012; SILVA; MOREIRA; TURA, 2008).  
 
Ao compreender que também o imigrante brasileiro se orienta por esse referencial ou ideia de 
progresso, ao mesmo tempo em que tenta preservar e favorecer sua identidade nacional 
(CARVALHO, 2011), pode-se inferir que esse indivíduo intente recorrer a estratégias de ade-
quação ao país de destino, em função da imagem de maior status associada ao território 
(COUTINHO; OLIVEIRA, 2010). Desse modo, alguns estudiosos têm evidenciado a necessi-
dade de se investigar a manutenção das identidades e as relações entre imigrantes e população 
local, considerando que, no mundo atual, as sociabilidades encontram-se cada vez mais diluí-
das e baseadas na hierarquia entre culturas e nações (BERRY, 2004; COUTINHO; OLIVEIRA, 
2010; DEBIAGGI; PAIVA, 2004; FRANKEN; COUTINHO; RAMOS, 2012). Bonomo et al.  
(2010), por exemplo, com base no relatório da Organização das Nações Unidas (ONU, 2004), 
Liberdade cultural num mundo diversificado, discutem a existência e a necessidade de superar 
mitos relacionados ao interesse do Estado frente às realidades multiculturais. De acordo com 
esses mitos, para o pleno desenvolvimento econômico seria necessária a dissolução das iden-
tidades sociais, sobretudo aquelas vinculadas aos grupos minoritários (BONOMO et al., 
2010).  
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O estudo das relações sociais entre culturas diferentes, bem como das implicações psicossoci-
ais passíveis de resultar desses processos de interação, pode configurar-se como recurso na re-
ordenação de hierarquias sociais e de processos individuais de identificação (CASTELLÁ 
SARRIERA; PIZZINATO; MENESES, 2005; COUTINHO; OLIVEIRA, 2010; NASCIMENTO, 
2013). A Psicologia Social, nesse sentido, tem discutido de que modo os imigrantes podem al-
terar seus valores como consequência da transitoriedade migratória, tendo em vista o convívio 
e a familiarização com diferentes culturas e pensamento sociais (BARDI et al., 2014). Segundo 
Liu (2012), investigações acerca da estrutura do pensamento social de um grupo, país ou cul-
tura são fundamentais para desenvolver uma perspectiva cultural das relações intergrupais, de 
modo a compreender de que maneira a sociedade se organiza e como determinadas práticas 
sociais podem ser transformadas. 
 
Ao compreender que a história de uma sociedade, seus símbolos e representações são alicerces 
da relação intergrupal entre nações diferentes, ressalta-se que o entendimento e o estudo das 
imagens e dos estereótipos vinculados ao território brasileiro, e também a comparação com as 
imagens vinculadas ao território europeu, podem ser favorecidos pela discussão demonstrada 
pela Teoria das Representações Sociais (TRS) (MOSCOVICI, 1978; 2003). Por ser uma teoria 
que valoriza o senso comum, a TRS pode contribuir para a compreensão das ideias expressa-
das e que circulam nas sociedades e nos diversos grupos sociais (MOSCOVICI, 2003).    
 
Teoria das Representações Sociais  
 
A TRS afirma que as representações sociais, como fenômenos da realidade cotidiana, são um 
conjunto de elementos a respeito de objetos sociais compartilhados por grupos e são produzi-
das coletivamente em um processo comunicativo e de interação social (RATEAU et al., 2011), 
desencadeadas e atualizadas em função das demandas da sociedade (CARVALHO, 2011).  
 
Por possuir papel significativo nas dinâmicas sociais, segundo Abric (1998), as representações 
sociais dispõem de quatro funções, quais sejam: 1) função de saber, que permite aos atores so-
ciais ter conhecimento a respeito dos objetos sociais com base em seu funcionamento cogniti-
vo e em seus valores, sendo facilitadora da comunicação social; 2) função identitária, as repre-
sentações sociais têm a responsabilidade de posicionar os indivíduos dentro dos grupos soci-
ais baseados na categorização social, ou seja, permitem que os indivíduos comparem seus sta-
tus, demarcando os limites intergrupais; 3) função de orientação, as representações guiam 
práticas sociais a partir do momento em que determinam um sistema de expectativas e ante-
cipações - são denominadas também de prescritivas, porque definem o tipo de estratégia a ser 
adotada, determinando comportamentos; e 4) função justificadora, permite preservar e justi-
ficar a diferenciação intergrupal entre os grupos sociais, pois remete à estereotipia existente 
nas relações entre os grupos, mantendo a discriminação e a distância entre eles (GALINKIN; 
ALMEIDA; ANCHIETA, 2012; SILVA; MENANDRO, 2014; SOUZA; NÓBREGA; COUTINHO, 
2012). 
 
Lahlou e Abric (2011) afirmam que a representação social é, ao mesmo tempo, processo e con-
teúdo: 1) como processo, para os autores, as representações sociais são uma série de operações 
psicológicas (exploração, reconhecimento, categorização, etc.), que se constituem de acordo 
com as experiências prévias do sujeito da representação; e 2) já como conteúdo, as representa-
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ções sociais são o resultado do processo na forma de apresentação ou de imagem, e se baseiam 
em uma série de elementos que se relacionam entre si.  
 
Para que seja possível realizar uma pesquisa empírica em representações sociais é necessário 
que sejam observados alguns atributos relativos a sua sociogênese, pois se argumenta que as 
representações: 1) são compartilhadas entre um grupo social de maneira funcional, o que sig-
nifica dizer que deve haver certa consensualidade entre os membros do grupo; 2) referem-se a 
um objeto socialmente relevante para esse grupo; 3) obedecem a um critério de prática, que 
sugere a mudança de comportamento dos membros de um grupo em função de uma nova re-
presentação; 4) implicam ações, relativas ao objeto com critério de holomorfose, ou seja, ações 
que são desempenhadas de maneira prevista pelos indivíduos de um grupo; e 5) seguem um 
critério de afiliação que corresponde a uma avaliação da metainformação sobre o grupo e sua 
representação holomórfica (ARRUDA, 2002; CAMARGO; JUSTO; JODELET, 2010; JODELET, 
2011; MOSCOVICI, 1978, 2003; WAGNER, 1998).    
 
Além disso, da proposição da grande teoria por Moscovici (1978) surgiram outras perspectivas 
teórico-metodológicas com o objetivo de complementar a TRS. Pelo exposto, optou-se neste 
trabalho pela interpretação dos dados com base na Teoria do Núcleo Central (TNC), proposta 
por Jean Claude Abric (1993, 1998). 
 
Teoria do Núcleo Central  
 
O modelo teórico sugerido pela TNC apoia-se na proposição de que as representações sociais 
estão organizadas em uma estrutura, que é formada por elementos qualificados de acordo 
com suas relações no interior do campo representacional ou do universo semântico associado 
ao objeto (LAHLOU; ABRIC, 2011). Segundo Abric (1993, 1998), as representações sociais são 
compostas por um núcleo central, que congrega os elementos mais estáveis e significativos do 
objeto representado, e por um sistema periférico, que contêm os elementos mais sensíveis ao 
contexto (WACHELKE; WOLTER, 2011). 
 
Abric (1998) afirma que os componentes do sistema periférico são os mais acessíveis, vivos e 
concretos da representação, possuindo as seguintes funções: 1) função de concretização: per-
mite a formulação das representações em termos concretos, imediatamente compreensíveis 
ao sujeito; 2) função de regulação: os elementos periféricos regulam as representações, uma 
vez que permitem a movimentação e a evolução de sua estrutura, diferentemente da estabili-
dade do núcleo; e 3) função de defesa: protegem o núcleo central, visto que uma mudança 
provocaria a alteração completa da representação (GAZZINELLI et al., 2013).  
 
Wachelke e Camargo (2007) enfatizam que a perspectiva estrutural prioriza o estudo da obje-
tivação e da organização interna das representações. Oliveira (2013) informa que a utilização 
da abordagem estrutural na análise da construção e da transformação das representações so-
ciais da AIDS, por exemplo, possui papel importante ao sinalizar as mudanças de comporta-
mento frente às novas descobertas científicas sobre a doença. Vale ressaltar que estudos den-
tro da abordagem estrutural (ASCUNTAR; et al. 2010; MÄKINIEMIA; PIRTTILÄ-
BACKMANA; PIERIB, 2011) utilizam-se de instrumentos que priorizam a presença de uma pa-
lavra como estímulo, que faça referência ao objeto em questão e sobre o qual os indivíduos 
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entrevistados devem expressar o que sentem, pensam ou imaginam (COSTA; OLIVEIRA; 
FORMOZO, 2012; TORRES, 2013). 
 
Tendo em vista as proposições apresentadas, objetiva-se neste estudo analisar as representa-
ções sociais de Brasil e Europa para brasileiros imigrantes nos seis países europeus com mais 
brasileiros, de acordo com o MRE (MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 2011): Reino 
Unido, Portugal, Espanha, Alemanha, França e Itália.   
 
Método 
 
Participantes 
 
Participaram deste estudo 180 brasileiros imigrantes nos seis países com mais brasileiros na 
Europa (MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, 2011), sendo 30 de cada um deles. Os 
participantes encontravam-se na condição de imigrantes há, no mínimo, 3 meses e foram con-
tatados em seu país de residência de maneira on-line por meio de redes sociais e fóruns na in-
ternet. Utilizou-se a técnica de bola de neve, na qual cada participante indicava outro para res-
ponder à pesquisa. 
 
Dos respondentes da pesquisa 2,2% (4 participantes) afirmam ter saído do Brasil há 3 meses, 
2,2% (4 participantes) de 4 a 6 meses, 5% (9 participantes) entre 6 meses e 1 ano, 5% (9 parti-
cipantes) de 1 ano a 2 anos, 26,7% (48 participantes) de 2 anos a 5 anos, 31,1% (56 participan-
tes) de 5 a 10 anos, 21,1% (38 participantes) de 10 a 15 anos e 6,7% (12 participantes) afirmam 
ter saído do país há mais de 15 anos.  
 
Em relação ao tempo atual de residência no país europeu, 3,3% (6 participantes) afirmam vi-
ver no país de destino há 3 meses, 3,9% (7 participantes) entre 4 e 6 meses, 6,1% (11 partici-
pantes) entre 6 meses e 1 ano, 7,2% (13 participantes) de 1 a 2 anos, 31,7% (57 participantes) de 
2 a 5 anos, 27,2% (49 participantes) de 5 a 10 anos, 15% (27 participantes) de 10 a 15 anos e 
5,6% (10 participantes) afirmam residir no país europeu há mais de 15 anos.  
 

Em relação às inserções profissionais dos participantes, observa-se que 62% estão emprega-
dos. A maior parte deles atua na área de Educação (21,7% ou 39 participantes) e na área de 
Comércio (8,3% ou 15 participantes). Outras áreas profissionais também foram registradas: 
área de saúde (15% ou 27 participantes), área de entretenimento (6,1% ou 11 participantes), 
área de administração (14,4% ou 26 participantes), área de cuidados - como ajudantes ou ba-
bás - (3,9% ou 7 participantes), área de tecnologias de informação (4,4% ou 8 participantes), 
área de criação (9,4% ou 17 participantes), área jurídica (2,2% ou 4 participantes) e área de 
construção civil (3,9% ou 7 participantes). Afirmam não possuir trabalho formal 7,3% da 
amostra ou 13 participantes. Inserções em outras áreas profissionais somaram 3,4% da amos-
tra (6 participantes). 
 
Instrumento de coleta de dados 
 
Para a coleta dos dados, realizada durante o ano de 2013, foi elaborado e disponibilizado on-
line um instrumento com perguntas semiestruturadas. Inicialmente, os brasileiros responde-
ram às questões referentes às representações sociais de Brasil e Europa. Nessas questões, os 
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participantes deveriam descrever o que pensavam ou sentiam quando se deparavam com os 
objetos sociais em questão (Brasil e Europa). Em seguida, responderam a uma questão que 
versou sobre o motivo de emigrar e a uma seção de dados sociodemográficos.  
 
Tratamento de dados 
 
Os dados coletados on-line eram arquivados imediatamente na plataforma Google Docs. Os 
dados foram tratados pelo software EVOC, que processa os elementos evocados com base na 
frequência e na hierarquia, segundo a posição em que são evocados pelo respondente (VER-
GES, 2000).  A análise dos dados pelo software EVOC permite construir a estrutura das repre-
sentações sociais conforme a disposição dos elementos em quatro quadrantes: (1) no primeiro 
deles encontram-se os elementos mais prontamente evocados e com maior frequência, sendo, 
possivelmente, constituintes do núcleo central da representação social; (2) no segundo qua-
drante, estão os elementos da primeira periferia, que alcançaram alta frequência, mas que fo-
ram evocados em posições mais inferiores; (3) já no terceiro quadrante, ou na denominada 
zona de contraste, há elementos com baixa frequência de evocação, mas que foram evocados 
mais prontamente; e, por fim, (4) no quarto e último quadrante estão os elementos que cons-
tituem a segunda periferia ou periferia distante, constituída de termos menos citados pronta-
mente pelos sujeitos da representação (GOMES; OLIVEIRA, 2005; MACHADO; ANICETO, 
2010; WACHELKE; CAMARGO, 2007).  
 
Análise dos riscos 
 
Com base na resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, que dispõem sobre as nor-
mas para pesquisa com seres humanos, avaliou-se que o presente estudo apresenta mínimo 
risco aos indivíduos que dele participaram. Destaca-se que a concordância dos respondentes 
em participar da pesquisa foi formalmente registrada por meio de um Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido, que informava a respeito do sigilo quanto à identidade de cada res-
pondente e sobre a utilização do conteúdo das respostas apenas para fins científicos e de pes-
quisa.  
 
Resultados 
 
Dentre as motivações para emigrar e permanecer no país europeu, os participantes descreve-
ram diversas razões sem, muitas vezes, se limitar a um único argumento. 
 
Tabela 1. Motivações para emigração (frequências absoluta e relativa) 

Motivações para saída do Brasil 
Casamento ou família 56 24,6% 
Oportunidade profissional 40 17,2% 
Viver em outra cultura 37 16,1% 
Qualidade de vida 36 15,6% 
Estudos 33 14,3% 
Motivos econômicos 15 6,5% 
Insatisfação com o Brasil 13 5,7% 
Total de respostas 230  

Fonte: Elaborada pelas autoras. 
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Conforme dados apresentados na Tabela 1, 15,6% (36 participantes) afirmam ter emigrado em 
função da procura por qualidade de vida, 24,6% (56 participantes) devido a casamentos bina-
cionais ou em função da família, 6,5% (15 participantes) por motivos econômicos, 17,2% (40 
participantes) pela oportunidade profissional, 5,7% (13 participantes) pela insatisfação com o 
Brasil, 14,3% (33 participantes) para estudar e 16,1% (37 participantes) afirmam ter emigrado 
porque gostariam de viver em outra cultura. As frequências foram calculadas com base na 
quantidade de vezes em que determinada motivação foi citada em relação ao número total de 
respostas para essa questão (n = 230). 
 
Cada motivação correspondeu a um conjunto de respostas equivalentes à categoria proposta: 
1) casamento ou família na Europa – citaram o casamento com um europeu ou a ida para viver 
com a família que já havia emigrado; 2) oportunidade profissional – ida e permanência por 
transferência de uma empresa brasileira para filial europeia ou por necessidade de um empre-
go melhor; 3) viver em outra cultura – afirmaram a necessidade de se aventurar, conhecer ou-
tras culturas e aprender novos hábitos; 4) busca por qualidade de vida – refere-se à necessidade 
de viver em um lugar mais seguro, com melhor qualidade de vida, respeito, educação e ética 
entre as pessoas; 5) estudos – motivação inicial por estudos em língua estrangeira ou pós-
graduação; 6) motivos econômicos – evidenciaram como motivador o acúmulo de recurso fi-
nanceiro; e 7) insatisfação com o Brasil – mencionaram a insatisfação com a violência e cor-
rupção. 
 
As categorias apresentadas sugerem diversidade nos fatores que favoreceram a emigração dos 
brasileiros para países do território europeu. Considerando-se que os processos migratórios 
sofrem influência das representações sociais elaboradas pelas sociedades e grupos acerca das 
mais diferentes sociabilidades, para além das motivações iniciais que impulsionaram a saída 
de nacionais do Brasil, apresenta-se como importante contribuição conhecer os significados 
construídos por esses sujeitos a respeito da territorialidade de origem e de destino. 
 
Representações sociais de Brasil e Europa 
 
A estrutura gerada pelo software EVOC para o termo Brasil possui ordem média de evocações 
de 3,0 e frequência mínima de 10, enquanto para o termo Europa, obteve-se ordem média de 
evocação de 2,8 e frequência mínima de 19 (Ver Tabela 2). 
 
Tabela 2. Estrutura do núcleo central das representações sociais associadas aos termos indutores Brasil 
e Europa 

Núcleo central 
Frequência ≥ 17 e Classificação média < 3.0 

Núcleo central 
Frequência ≥ 19 e Classificação média < 2.8 

Brasil  Europa  

Termos Freq. Ordem Termos Freq.  Ordem 

Família 70 2.5 Cultura 45 2.8 

Alegria 42 2.9 Segurança 40 2.5 

Saudade 40 2.3 Frio 33 2.6 

Violência 36 2.9 Velho Mundo 28 24 

Calor 26 3.0 Qualidade de 
vida 

22 2.5 

Insegurança 21 2.6 Dinheiro 20 2.6 

Desorganização 20 2.8 Educação 20 2.6 

Casa 18 2.8 Oportunidade 19 2.3 
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Amor 17 2.6    

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

 
No núcleo central do campo representacional de Brasil, os elementos possuem uma frequên-
cia mínima maior ou igual a 17 e uma classificação média (por ordem de evocação) menor do 
que 3,0. Já os elementos pertencentes ao núcleo central de Europa possuem frequência míni-
ma maior ou igual a 9 e classificação média menor do que 2,8. Nota-se que os elementos evo-
cados comungam de um campo que se polariza por aspectos positivos e negativos em função 
de significados característicos próprios. 
 
Tabela 3. Estrutura da primeira periferia das representações sociais associadas aos termos indutores 
Brasil e Europa 

 
1ª Periferia 

Frequência ≥ 17 e Classificação 
média ≥ 3.0 

 

 
1ª Periferia 

Frequência ≥ 19 e 
Classificação 
média ≥ 2.8 

 

Brasil  Europa  

Termos Freq. Ordem Termos Freq. Ordem 

Corrupção  38 3.2 História 28 2.9 

Amigos 37 3.1 Beleza 19 3.1 

   Crise econômica 19 2.9 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

 
Na Tabela 3 é possível visualizar os elementos pertencentes à primeira periferia, tanto da es-
trutura para o termo indutor Brasil quanto para o termo indutor Europa. Os elementos para o 
termo Brasil possuem frequência mínima maior ou igual a 17 e ordem média de evocação 
maior ou igual a 3,0. Já os elementos para o termo Europa possuem frequência maior ou igual 
a 19 e ordem média de evocação maior ou igual a 2,8.  
 
Tabela 4. Estrutura da zona de contraste das representações sociais associadas aos termos indutores 
Brasil e Europa 

 

Zona de Contraste 
Frequência ≥ 17 e Clas-sificação 

média ≥ 3.0 
 

 

Zona de Contraste 
Frequência ≥ 19 e Clas-sificação 

média ≥ 2.8 
 

Brasil  Europa  

Termos Freq. Ordem Termos Freq. Ordem 

Sol 14 2.3 Organização 14 2.1 

Potencial 14 2.0 Tranquilidade 11 2.4 

Pobreza 12 2.3 Casa 11 1.5 

Desigualdade 10 2.3 Liberdade 10 2.6 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

 
Na Tabela 4 apresentam-se as zonas de contraste para ambos os termos indutores. A zona de 
contraste do termo Brasil possui elementos com frequência menor do que 17 e ordem média 
de evocação de 3,0. A zona de contraste do termo Europa possui uma frequência de evocação 
menor do que 19, mas sua classificação média na ordem de evocações foi menor do que 2,8, 
incluindo os elementos mais prontamente evocados. 
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Tabela 5. Estrutura da segunda periferia das representações sociais associadas aos termos indutores 
Brasil e Europa 

 

2ª Periferia 
Frequência ≥ 17 e Clas-sificação 

média ≥ 3.0 
 

 

2ª Periferia 
Frequência ≥ 19 e Clas-sificação 

média ≥ 2.8 
 

Brasil  Europa  

Termos Freq. Ordem Termos Freq. Ordem 

Praia 13 2.8 Trabalho 16 2.9 

Falta de Edu-
cação 

11 3.9 Diversidade 13 2.9 

Raízes 11 3.0 Viajar 12 3.3 

Medo 10 3.4 Respeito 10 3.2 

   Recomeço 10 2.9 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

 

Por fim, a Tabela 5 apresenta os elementos que constituem a segunda periferia para os termos 
Brasil e Europa. Esses elementos da periferia distante possuem para o termo indutor Brasil 
uma frequência mínima menor do que 17, com ordem média de evocações maior que 3,0. Os 
elementos da periferia distante para o termo indutor Europa, por sua vez, possuem frequência 
mínima menor do que 19 e uma classificação da ordem média de evocações maior que 2,8.  
 
Ao considerar o conjunto de resultados apresentados, a indicação de uma rede de apoio nas 
representações sociais de Brasil pode ser identificada nos termos família, casa (presentes no 
núcleo central), amigos (primeira periferia) e raízes (segunda periferia). Os brasileiros com-
partilham de sentimentos positivos quando evocam elementos como alegria, amor e saudade 
(núcleo central), que podem sugerir possível relação de afeto com a pátria de origem. Por ou-
tro lado, verifica-se a existência de elementos contrários à lógica anteriormente descrita: ter-
mos como insegurança, violência, desorganização (núcleo central), corrupção (primeira peri-
feria), desigualdade e pobreza (zona de contraste), bem como medo e falta de educação (se-
gunda periferia), elucidam um pensamento de insatisfação com o território, compondo um 
campo de significados formado por ambiguidades. 
 
Pode-se, ademais, compreender que a palavra potencial, na zona de contraste, demonstra cer-
to domínio, e expressa expectativa e otimismo em relação ao território de origem. Houve, ain-
da, evocações de elementos caracterizadores do território brasileiro em função de seu clima e 
geografia: calor (núcleo central), sol (zona de contraste) e praia (segunda periferia).  
 
Dos termos verificados na estrutura de Brasil, no campo semântico associado à Europa, man-
teve-se o elemento casa (zona de contraste). Apesar de apresentar menor frequência do que a 
observada em Brasil, o termo casa na estrutura de Europa favorece a compreensão das moti-
vações dos brasileiros que foram construir suas famílias em um novo país e que fizeram dele 
seu novo lar. 
 
Observa-se, ainda, na estrutura de Europa um conjunto de significados que assinala senti-
mentos positivos em relação a ela. Elementos como segurança (núcleo central), tranquilidade 
e liberdade (zona de contraste) destacam aspectos de caráter positivo considerados presentes 
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nesse território. Elementos com essa qualificação e dimensão valorativa não aparecem na es-
trutura de Brasil. 
 
A caracterização positiva do território pode ser indicada ainda com base nos elementos cultu-
ra, velho mundo, qualidade de vida, dinheiro, educação e oportunidade (no núcleo central), his-
tória e beleza (na primeira periferia), organização, desenvolvimento (na zona de contraste) e 
trabalho, diversidade, viajar, respeito e recomeço (na segunda periferia). Os únicos termos que 
aludem à desvantagem em se estar na Europa são a crise econômica (na primeira periferia) e o 
frio (no núcleo central), pois opõem tais elementos ao calor e ao potencial indicados pelos 
participantes nas evocações de Brasil.  
 
Discussão 

 
Como o objetivo deste estudo é o de conhecer as representações sociais de Brasil e Europa para 
brasileiros migrantes, ressalta-se que a discussão acerca dos processos migratórios na atual 
conjuntura deve considerar tanto a esfera macrossocial quanto o indivíduo que efetua a mobi-
lidade (CASTELLÁ SARRIERA; PIZZINATO; MENESES, 2005). Importante ressaltar que o fe-
nômeno migratório possui implicações políticas no sentido de que o indivíduo que emigra 
possivelmente age também em decorrência de parâmetros da economia mundial (COGO, 
2001; OLIVEIRA, 2012), bem como da estrutura social vigente, que demanda o estabelecimen-
to do fluxo humano em razão do fluxo de capital (GAMBINA, 2013; SALUDJIAN, 2013). 
 
Desse modo, apesar da crise econômica atual, a imigração de brasileiros para o continente eu-
ropeu continua sendo um fenômeno saliente devido ao pensamento e à manutenção de hie-
rarquias sociais e territoriais que instigam a procura por diferentes condições de vida em paí-
ses considerados de maior status (COUTINHO; OLIVEIRA, 2010; DELGADO RAMOS, 2015). 
Esse panorama encontra-se retratado nos resultados das representações sociais para o termo 
Europa, em que os brasileiros apresentam suas justificativas para permanecer naquele territó-
rio ressaltando características de cunho positivo que reafirmam elementos de dominação da 
sociabilidade europeia (MONTORO, 2013). 
 
O processo migratório como fenômeno psicológico tem sido estudado com base nas relações 
sociais estabelecidas entre o migrante e o grupo nacional do país de destino (BERRY, 2004; 
COUTINHO; OLIVEIRA, 2010; DEBIAGGI; PAIVA, 2004; FRANKEN; COUTINHO; RAMOS, 
2012). Com base nessas proposições, a migração pode provocar diversas mudanças no afeto e 
nos valores do indivíduo, uma vez que a existência de hierarquias sociais e de processos indi-
viduais de identificação podem se contrapor a um sentimento de ameaça vivenciado pelo gru-
po migrante em país estrangeiro (COUTINHO; OLIVEIRA, 2010; NASCIMENTO, 2013).  
 
A Psicologia Social tem se ocupado também em discutir de que maneira os imigrantes mudam 
seus valores com base na transitoriedade migratória refletida no convívio e na familiarização 
com diferentes culturas e pensamentos sociais (BARDI et al. 2014). Baseando-se nos estudos 
de Liu (2012), é possível afirmar que entender as representações sociais a respeito dos territó-
rios Brasil e Europa está em consonância com a tarefa de se compreender a dinâmica do pen-
samento social de um grupo nacional, o que pode favorecer a elaboração de uma leitura mais 
profunda sobre as relações intergrupais e o modo de organização da sociedade. Dessa forma, 
destaca-se que, mesmo com a afirmação da supremacia territorial europeia, o imigrante brasi-



Roberta Rangel BATISTA; Mariana BONOMO 

 

 

202 

Argumentum, Vitória (ES), v. 8, n.1, p. 191-208, jan./abr. 2016. 

leiro, ao representar o seu território de origem, visa demarcar também a sua identidade 
(DELGADO RAMOS, 2015). Por configurar-se como grupo minoritário no contexto migrató-
rio, o brasileiro esforça-se para manter sua identidade ao apontar as características positivas 
de seu povo, ao mesmo tempo em que reconhece a necessidade de justificar a ação de emigrar.     
 
A estrutura da representação social de Brasil possui elementos tanto de ordem positiva quanto 
negativa. Em sua maioria, estão relacionados à questão afetiva, pois elementos como família, 
saudade, casa e amor possivelmente indicam uma relação de apoio e pertencimento ao Brasil 
que ainda se mantêm. Meneses e Castellá Sarriera (2005) afirmam a importância da manuten-
ção de redes de apoio para os imigrantes a fim de que preservem seus relacionamentos sociais 
de forma saudável. Por outro lado, a respeito do território brasileiro destacam elementos indi-
cadores de insatisfação. Diante da violência, insegurança, desigualdade, pobreza, medo e do 
fato de considerar o país como desorganizado, salientam que, apesar do afeto positivo e da 
identificação com o país, existe um desencanto com o território e com o que ele tem a oferecer 
(MARGOLIS, 2013; SCHERVIER, 2005).  
 
Comparativamente, constata-se a existência de muitos elementos positivos na representação 
social de Europa. O território de destino é concebido pelos brasileiros com base em seus ele-
mentos positivos que evidenciam sua cultura, qualidade de vida, educação e oportunidades. A 
segurança, tranquilidade e liberdade também estão presentes na estrutura da representação de 
Europa, como se verifica nos estudos de Cogo (2001) e Oliveira (2012), os quais afirmam a refe-
renciação do continente europeu como território de modelo desenvolvimentista ideal.  
 
Pode-se depreender da análise dos resultados encontrados que o brasileiro migrante, partici-
pante deste estudo, reproduz o que a TRS chama de pressão à hegemonia (MOSCOVICI, 1978) 
ao se referir à apropriação das representações de caráter mais dominante, largamente compar-
tilhadas e mais coercitivas, as quais possivelmente são difundidas a favor das nações que são 
modelos ideológicos (GAMBINA, 2013; MOSCOVICI, 1978; SALUDJIAN, 2013).   
 
Ao se fazer uma comparação entre os núcleos centrais das duas representações a respeito dos 
territórios de origem e de destino, percebe-se a confirmação dessa dinâmica de positivação da 
Europa (CARVALHO, 2011). Convém ressaltar que a indicação de que existe uma noção de 
modelos referenciais sustentados por lógicas de hierarquia cultural (MARTINS; SILVA, 2011) 
remete a essa conjuntura. Isso porque se observa a preferência pelos padrões dos países euro-
peus, de modo a se enfatizar apenas elementos de características positivas no núcleo central 
da estrutura da representação em detrimento da existência de elementos negativos no núcleo 
da representação de Brasil.  
 
O campo representacional segue o mesmo padrão do núcleo central, ou seja, os brasileiros, 
sujeitos da representação, continuam a evidenciar elementos apenas de cunho afetivo e geo-
gráfico como positivos para o Brasil. Outros aspectos como corrupção (na primeira periferia) e 
falta de educação (na segunda periferia) sugerem a continuidade da atualização da represen-
tação como sendo negativa ao se referir ao território brasileiro. 
 
Ao ter como tarefa concretizar em termos imediatamente compreensíveis a defesa do núcleo 
central e a regulação da representação, a periferia permite que a estrutura seja flexível ao con-
texto (ABRIC, 1998; GAZZINELLI et al., 2013). Dessa forma, a periferia da estrutura da repre-
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sentação de Europa favorece a atualização da representação em continuidade à existência de 
aspectos positivos (história, beleza – na periferia próxima; e trabalho, diversidade, viajar, res-
peito e recomeço – na segunda periferia). Ressalta-se, contudo, a percepção sobre a função 
exercida pela primeira periferia da estrutura de Europa, a qual desempenha o papel de regular 
a representação em sua atualização, possibilitando a defesa do núcleo central (ABRIC, 1993; 
WACHELKE; WOLTER, 2011), quando acolhe o elemento crise econômica, referindo-se ao 
momento atual desfavorável vivido pelo e no continente europeu (BRUM; BEDIN; PEDROSO, 
2012; MOTA, 2013).   
 
A análise dessas estruturas a respeito dos territórios associa-se às funções das representações 
descritas por Abric (1998). A função justificadora pode ser identificada, posto que o brasileiro 
precisa justificar a sua migração, em termos logicamente positivados, apesar do afeto associa-
do ao Brasil. As características de cunho favorável encontradas nos elementos referentes ao 
território europeu e a negatividade dos mesmos referentes ao território brasileiro possuem 
também a função de orientar a prática migratória, determinando um sistema de expectativas 
(ABRIC, 1998). O brasileiro justifica sua migração para o território europeu pelas vantagens 
sociais e econômicas, por meio das quais o continente é representado hegemonicamente 
(CARVALHO, 2011; COGO, 2001; OLIVEIRA, 2012). 
 
Em linhas gerais, os dados indicaram que as estruturas dos campos representacionais a respei-
to dos territórios Brasil e Europa enfatizam as funções justificadora, orientadora e identitária 
das representações (ABRIC, 1993, 1998). A função justificadora demonstra a necessidade de se 
fundamentar a permanência no continente europeu, tendo em vista a crise econômica hoje 
existente na Europa e o desencanto com o território brasileiro. A estrutura representacional 
do território europeu enfatiza as vantagens de estar nesses países. De modo a orientar a mi-
gração, as representações sociais de Brasil e Europa possuem oposições. Apesar do afeto asso-
ciado ao Brasil e da indicação de que as redes sociais de apoio ainda se mantêm no país de ori-
gem, os brasileiros salientam aspectos negativos e de insatisfação com o território, o que ori-
enta a conveniência da migração para um lugar considerado mais vantajoso e com uma socia-
bilidade mais positiva (SILVA; MENANDRO, 2014).  
 
Contudo, apesar de os dados a respeito dos territórios justificarem e orientarem o propósito 
da ação de migrar, as representações sociais de Brasil e Europa demonstram também a neces-
sidade de se afirmar e proteger a identidade do grupo de origem (ABRIC, 1998; GALINKIN; 
ALMEIDA; ANCHIETA, 2012). Porém, apesar da demarcação identitária, os brasileiros que 
saem do Brasil para o território europeu reiteram as representações hegemônicas sobre os ter-
ritórios e os grupos do continente de destino como nações de referencial desenvolvimentista e 
ideal econômico (CARVALHO, 2011; COGO, 2001; OLIVEIRA, 2012). As representações sociais 
identificadas neste estudo demonstram, portanto, não só a maneira como os indivíduos orga-
nizam determinados conhecimentos a respeito de um objeto social, mas também indicam a 
forma pela qual o grupo define sua identidade no contexto da cultura, dos conflitos intergru-
pais e das relações de poder (SOUZA; NÓBREGA; COUTINHO, 2012). 
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